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Tâmega e Sousa em Caíde de Rei
O Secretário de Estado do Trabalho, Dr. Miguel Fontes, es-
teve em Lousada, no dia 20 de julho para a apresentação do 
projeto do Serviço de Formação Profissional do Tâmega e 
Sousa, que vai ser construído em Caíde de Rei. 
Na sua intervenção, o governante teve oportunidade de re-
ferir que "o tecido empresarial e económico desta região tem 
crescido de modo muito significativo e, por isso, necessita 
desta parceria que o Município estabelece com o Instituto do 
Emprego e Formação Profissional, cuja génese passa por pro-
mover uma ação qualificadora do tecido económico ao nível 
da qualificação dos recursos humanos".
Assim, o Secretário de Estado destacou que "este é um dia fe-
liz em que se começa a vislumbrar os números em realidades 
muito concretas, como é o caso da apresentação deste projeto".
O Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pedro 
Machado, referiu que "este projeto é de extraordinária im-
portância e há muito ambicionado para esta região. Por isso, 
felicito o Secretário de Estado do Trabalho e o Governo pela 
concretização deste anseio, neste dia que se faz história". 
"Esta é uma região com grande dinamismo económico, mas 
que necessita de requalificar os seus ativos e este projeto faz 
todo o sentido neste momento esta oportunidade para todos" 
– destacou ainda o Dr. Pedro Machado.
"O Serviço de Formação Profissional do Tâmega e Sousa vai 
ficar localizado na Área de Acolhimento Empresarial (AAE) 

de Caíde de Rei, num terreno de dois hectares cedido pelo Mu-
nicípio", como teve a oportunidade de salientar o Presiden-
te da Câmara Municipal, que acrescentou ainda o facto de 
"esta AAE ter uma grande procura, prevendo-se que exceda a 
oferta".

Celebrado protocolo entre Município e IEFP
A cerimónia decorreu no Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal de Lousada, onde foi assinado o Protocolo de Co-
laboração entre o Município de Lousada e o Instituto do 
Emprego e Formação Profissional (IEFP), que esteve re-
presentado pelo Vice-presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto do Emprego e Formação Profissional, Dr. Bernar-
do Santos e Sousa. O valor previsto para a execução do pro-
jeto está estimado em 16 milhões de euros.
São nove mil metros quadrados de área de construção, 
com salas de coordenação da atividade formativa, reu-
niões, gabinetes e ainda um auditório e espaço polivalente.
Vai existir uma diversidade de espaços funcionais em áreas 
como a mecatrónica de motociclos e industrial, constru-
ção civil, eletricidade, domótica e telecomunicações, sol-
dadura e serralharia civil, automação e robótica, máquinas 
CNC, eletromecânica, geriatria, saúde, apoio familiar e à 
comunidade, laboratórios de química, eletrónica, energias 
renováveis, multimédia, entre outros.
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A votação das propostas apresentadas ao Orçamento Parti-
cipativo Jovem teve início no dia 20 de julho e prolonga-se 
até dia 10 deste mês.
A votação das nove propostas apresentadas e que cumprem 
os requisitos pode ser efetuada de três formas. De modo 
digital, na plataforma do OPJ (opj.cm-lousada.pt), presen-
cialmente, sendo necessária marcação prévia, e por SMS, de 
modo gratuito. Para qualquer dúvida e para a marcação da 
votação, deve ser enviado email para opj@cm-lousada.pt
Importa relembrar que cada participante pode apenas votar 
uma única vez. Em caso de empate na votação é considerada 
a proposta que apresentar o menor orçamento, até ao valor 
máximo de 30 mil euros.
Estão em votação as propostas "Parque canino - Faremos 
os nossos cães ainda mais felizes", "Parque infantil inclusi-
vo- todas as crianças merecem brincar!", "Ludoteca Lousa-

Votações para Orçamento Participativo Jovem

dense", "Feira do Livro", "Bar / Café-esplanada no Largo da 
Nossa Sra. da Conceição", "O Parque enrola na areia", "Lou-
sada sempre com Energia", "Ginástica ao Serviço de Lousa-
da" e "Dar Voz ao Jazz".
O processo participativo assenta na consulta direta, sob for-
ma de proposta, dos cidadãos jovens residentes no Municí-
pio de Lousada, com idades compreendidas entre 14 e os 30 
anos, inclusive.
Todas as propostas apresentadas devem ser relativas a in-
vestimentos municipais, enquadradas nas necessidades 
municipais e conjugadas com as linhas de orientação gerais 
para a promoção do superior interesse público. 
Os resultados vão ser conhecidos a 12 de agosto, no Dia In-
ternacional da Juventude, onde os mais novos, entre os 10 e 
os 18 anos, são convidados a participar numa ofina de arte 
pública com Frederico Draw no espaço parkour.



5

JU
V

EN
TU

D
E

5

Festival Vila – maior edição de sempre

Música, animação e milhares de pessoas assistiram ao Fes-
tival Vila em Lousada, que teve lugar de 30 de junho a 2 de 
julho, no Parque Urbano Dr. Mário Fonseca.
Na sexta-feira a abertura da edição de 2023 do Vila foi 
feita com a atuação de Fernando Daniel, T-Rex, a que se 
juntaram ainda o grupo Lousadense School Dance com 
"Remember 80’s, 90’s e 00’s". No espaço DJ Set esteve o 
Lousadense Néné e também Overule, Charlex, Nappher e 
Francie.No sábado, 1 de julho, Richie Campbell e Hybrid 
Theory – The Linkin Park Tribute foram o grande desta-
que, contando com a presença de fãs oriundos de vários 
locais do país. Atuaram ainda Lon3R Johny e os DJ’s Anto-
freak, Matias e Os Fagodes. 
O Vereador da Juventude, Dr. Nelson Oliveira, teve opor-
tunidade de destacar que "a realização deste evento é um 
orgulho enorme, num ano que foi, com toda a certeza, o que 
mais afluência de público teve. Notou-se que numa só noite, 

o recinto teve cheio com três tipos de público diferentes, o que 
comprova a excelente programação e diversidade das nossas 
escolhas. O Festival Vila é uma aposta ganha, sendo consi-
derado por muitos um dos maiores e melhores festivais da 
região norte e até mesmo do país com entrada livre". 
Para o Dr. Nelson Oliveira "o facto de termos públicos muito 
diversificados permite que os estilos musicais sejam também 
diferenciados. E, sem perder tempo, estamos já a preparar a 
edição do Festival Vila 2024".
No domingo, 2 de julho, as atividades tiveram como des-
tinatários os mais novos. O Recreio da Anita e o School 
Dance - baby & kids, fizeram a alegria dos mais pequenos, 
a que se juntaram divertimentos e insufláveis.
Este ano houve uma novidade que passou pela Praça Vila, 
um local destinado a refeições para que os festivaleiros pu-
dessem fazer uma refeição num local com melhores condi-
ções para o efeito.
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Foram apresentados, no dia 26 de junho, os resultados 
do projeto ColorADD, a que o Município se associou. 
Esta parceria existe há quatro anos e tem como finalidade 
sensibilizar a comunidade para o daltonismo. 
O projeto ColorADD abrangeu, no ano letivo 2022-2023, 
27 escolas, num total de 384 alunos do 4º ano do 1.º ciclo 
do ensino básico, do ensino público e do ensino particular.
Os rastreios foram realizados a 384 alunos, sendo que 191 
eram meninas e 193 eram meninos. A percentagem de 
daltonismo nos rastreios efetuados é de 0,5% nas meninas, 
o que corresponde em números efetivos a uma aluna, e nos 
rapazes são quatro, representando 2,1%.
Nestes rastreios foram ainda efetuados testes de acuidade 
visual, ou seja, analisados parâmetros relativos à visão com 
clareza e nitidez. Os dados traduzem que 32 raparigas e 37 
rapazes apresentam dificuldades a este nível.

Apresentados resultados do projeto ColorADD

Realizou-se, no dia 17 de junho, o Torneio Xeque-Mate 
promovido pelo Município de Lousada. Esta é uma 
competição de xadrez que envolveu os melhores alunos 
praticantes da modalidade nas escolas do concelho de 
Lousada. Participaram os alunos apurados no final dos 
torneios intraturma que decorreram nas escolas do 1.º 
ciclo do ensino básico do concelho, sendo uma forma de 
terminar o trabalho desenvolvido nas Atividades Extra 
Curriculares de Xadrez ao longo deste ano letivo.
Na classificação feminina, em primeiro lugar ficou Diana 
Neto, seguida de Inês Ribeiro, ambas da Escola Básica (EB) 
de Boim, e Isabella Oliveira, da EB Macieira.
No que respeita aos vencedores Absolutos, foi Diana Neto, 
da EB de Boim, que venceu, seguida de Santiago Moreira, 
da EB Pias e de Gonçalo Martins, da EB de Boim. A Escola 
vencedora foi a EB de Boim
O Torneio Xeque-Mate decorreu na EB de Cristelos e 
contou com a participação de 60 jogadores.

Torneio Xeque-Mate deu vitória à EB de Boim

Nestas ações, que foram desenvolvidas durante o ano 
letivo, os participantes receberam o Kit ColorADD, 
composto por material escolar, nomeadamente por uma 
mochila, um caderno e uma caixa de 12 lápis identificados 
com o código de cores.
Os rastreios para o daltonismo e acuidade visual contaram 
com a colaboração das óticas locais Casa dos Óculos, 
Óptica de Lousada, Multióticas e Ergovisão.
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O Município promoveu a 5.ª edição da Atividade "Férias 
Ativas" de 3 a 7 de julho.
Esta atividade está inserida no projeto de Orientação Vo-
cacional "Orienta-te e Segue", do Programa DICAS, e tem 
como destinatários os alunos do 10.º ano de escolaridade 
dos estabelecimentos de ensino público do concelho de 
Lousada.
Com esta atividade pretende-se que os jovens tenham a 
oportunidade de, durante uma semana, acompanhar um 
profissional nas suas funções diárias e participar nas tare-
fas quotidianas, permitindo o contacto com o mundo real 
do mercado de trabalho numa área que vá de encontro às 
suas preferências. 
Mais uma vez foi fundamental a colaboração de empresas, 
instituições e serviços do concelho das mais diversificadas 
áreas profissionais. Desta forma, procura-se fomentar a 
proximidade entre a escola e a realidade do mundo do tra-

120 alunos participaram nas Férias Ativas
balho. Para esta edição estiveram inscritos 120 alunos dis-
tribuídos por 45 empresas, instituições e serviços. 
No total foram 34 profissões, nomeadamente nas áreas do 
direito, fotografia, jornalismo, cabeleireiro, fisioterapia, 
design de moda, educação de infância e auxiliar de ação 
educativa. São vários os alunos que pretendem experimen-
tar as profissões de veterinário, engenharia civil, psicolo-
gia, terapia da fala, rececionista, técnico de reparação de 
eletrodomésticos e mecânico.
Arquitetura, design de interiores, técnico de informática, 
arqueologia, biologia, animação sociocultural, solicitado-
ria, contabilidade, farmácia, personal trainer, chef de cozi-
nha, instrutor de condução, design gráfico, gestão de em-
presas e bioquímica foram outras escolhas dos alunos.
As Férias Ativas pretendem ter um papel importante na 
formação de uma geração mais informada e preparada 
para enfrentar o mundo laboral.
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Lousada esteve representada na Gala dos 75 anos da Fede-
ração Portuguesa de Hóquei (FPH) que se realizou no dia 
10 de junho, no Comité Olímpico de Portugal. 
Foram vários os atletas homenageados neste evento, em 
que também o Município foi distinguido com o galardão 
de Sócio de Mérito pelo papel que tem tido no "apoio ao 
hóquei português e um parceiro importante para o cresci-
mento desta federação. Casa do melhor e maior sintético de 
hóquei em Portugal, e um dos melhores da europa, Lousada 
recebe diversos campeonatos nacionais e internacionais", 
de acordo com a FPH.
A representar o Município de Lousada esteve o Vereador 
do Desporto, Dr. António Augusto Silva, que afirmou que 
"o Município congratula-se pela distinção atribuída, que 
vem reconhecer o apoio que a Câmara tem dado ao desporto 
em geral e ao Hóquei em particular. A prática de Hóquei em 
Campo em Lousada tem 56 anos, mas foi nos últimos 20 que 
conheceu um desenvolvimento assinalável muito pela cons-
trução do estádio para a prática da modalidade."
O árbitro José Ribeiro, bem como o ex-atleta Vítor Vali-
nhas, receberam a distinção de Sócio de Mérito.
A Medalha de Dedicação foi entregue a Hugo Santos, trei-
nador e coordenador de formação da Associação Despor-
tiva de Lousada. Elisabete Ribeiro, dirigente do Juventude 
Hóquei Clube, foi agraciada com a Medalha de Dedicação.

Município distinguido pela FPHóquei
O Atleta Masculino do Ano foi José Valinhas contando com 
dois campeonatos europeus de clubes (Indoor e Outdoor), 
tendo recebido as distinções individuais de melhor marca-
dor do Campeonato Nacional de Indoor, Melhor Jogador 
e Marcador do Europeu de Clubes Indoor, sendo um dos 
jogadores atuais mais internacionais da Seleção Nacional e 
um dos capitães dos Linces.
Gonçalo Marques foi distinguido como Atleta Jovem do 
Ano. Hugo Santos foi o Treinador do Ano, sendo atual-
mente treinador da Associação Desportiva de Lousada, 
que neste ano conquistou todos os troféus no Escalão de 
Seniores Masculinos em que participou. No que respeita à 
Equipa Masculina do Ano o prémio foi atribuído à Associa-
ção Desportiva de Lousada – Hóquei, vencedor de todos os 
troféus nos escalões Seniores Masculinos. 
O Prémio Carreira foi atribuído a João Santos, que se reti-
rou do Hóquei no dia 10 de junho, após décadas marcantes 
como jogador.
O Vereador do Desporto do Município de Lousada acres-
centou ainda que "é motivo de satisfação que, na Gala onde 
fomos agraciados, tivéssemos a companhia de nove atletas, 
treinadores, árbitros, dirigentes e equipas de Lousada, facto 
que mostra bem a importância de Lousada no Hóquei nacio-
nal, a quem aproveitamos para dar os parabéns, bem como 
à Federação Portuguesa de Hóquei pelos seus 75 anos".
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No dia 15 de julho realizou-se a inauguração do Campo 
dos Escravos, onde está sedeada a Associação Desportiva 
de Lustosa.
As obras contemplaram um campo de futebol de 11 com 
relvado sintético, iluminação e infraestruturas de apoio. 
Foram também reabilitados e ampliados os balneários, 
com instalação de sistema de aquecimento de águas e ar-
ranjos exteriores. O investimento feito pela Câmara Muni-
cipal ascende a 560 mil euros.
Na sessão de inauguração, o Presidente da Câmara de Lou-
sada, Dr. Pedro Machado, destacou que "mais importante 
do que se inaugurar um espaço é permitir que este esteja dis-
ponível para a população". No caso concreto, está há cerca 
de um ano em funcionamento e, "por iniciativa da direção 
da Associação Desportiva de Lustosa a inauguração oficial 
decorre agora". 
O Dr. Pedro Machado referiu ainda que "gostaria que na 
obra já estivessem concluídos alguns pormenores nomea-
damente a cobertura da bancada. Estamos a falar de inves-
timentos avultados que, no caso concreto, são financiados 
na totalidade pela Câmara Municipal, dado que não exis-
tem quaisquer apoios da União Europeia no que concerne a 
equipamentos desportivos. Mas fica o compromisso de que 
vai ser construída a cobertura da bancada".  
O Presidente da Câmara enalteceu o papel da Associação 
Desportiva de Lustosa, bem como da Junta de Freguesia 

Inauguração do Campo dos Escravos
em todo este processo da execução das obras, referindo 
que "é importante que se façam investimentos nas instala-
ções, mas estes são úteis quando as populações as utilizam. 
Aqui o enfase vai, sobretudo para crianças e jovens, dado 
que a prática desportiva é fundamental para o seu desen-
volvimento. É interessante perceber que inicialmente era 40 
crianças a praticar futebol e, atualmente, são cerca de 130 
atletas".    
Rui Santos, Presidente da Direção da Associação Despor-
tiva de Lustosa, fez um agradecimento "à Câmara Muni-
cipal pela empenhada colaboração com a associação neste 
processo para que as obras se concretizassem, bem como à 
Junta de Freguesia elo importante papel neste processo".  
Nesta cerimónia foram ainda lembrados todos os que esti-
veram na génese do Campo dos Escravos, desde a década 
de 1960, mas também aos que nos anos 90 se empenharam 
na aquisição de terrenos, não esquecendo a população de 
Lustosa.
O Presidente da União de Freguesias de Lustosa e Barrosas 
(Santo Estêvão), Armando Silva, enalteceu a "intervenção 
da Câmara Municipal de Lousada, sem a qual não seria 
possível ter esta infraestrutura. A Junta de Freguesia fez al-
guns trabalhos, mas o Município é que teve um papel fun-
damental na execução deste projeto e, por isso, em nome da 
freguesia deixo um agradecimento pelo seu empenho e pelos 
sucessivos convites para acompanhamento da obra".
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No âmbito do projeto FaLER+alto, desenvolvido pelos 
alunos da turma do 5ºA, do Agrupamento de Escolas 
Lousada Oeste, em colaboração com o BioEscola, os 
alunos apresentaram uma peça de teatro tendo por base 
a obra "Conto do Moinho do Meio". Este livro integra o 
Plano Municipal de Leitura Ambiente, sendo a obra da 
autora Margarida Fonseca Santos, com ilustrações de 
Fedra Santos. A apresentação da peça decorreu no dia 8 de 
junho, na Biblioteca Municipal de Lousada. 
Os alunos contaram com o apoio dos docentes e familiares 
para a construção das personagens em forma de marioneta, 
dando uma nova vida a materiais inutilizados, como: 
meias, luvas, tecidos e plástico. De forma a unir toda a 
escola em torno deste projeto, foi disponibilizada a toda 
a comunidade escolar uma gravação do conto através das 
redes sociais do Agrupamento de Escolas Lousada Oeste.

"Conto do Moinho do Meio" – Dar vida à história

O trabalho de Conservação da Natureza que decorre no Município 
visa não só uma intervenção à escala local, mas também nacional 
e como tal, recentemente tem havido um forte envolvimento da 
comunidade e das equipas técnicas numa das espécies que se 
encontra em forte declínio - o ouriço-europeu.
Assim, foi criado um protocolo com o Centro de Recuperação e 
Interpretação do Ouriço (CRIDO), da Associação Amigos Picudos, 
único centro de recuperação da Península Ibérica.
As boas práticas de gestão implementadas nas microrreservas 
municipais têm permitido devolver várias dezenas de ouriços 
à Natureza, que foram alvo de atropelamentos, ferimentos, 
desidratação ou outras patologias, que após um período de 
recuperação no CRIDO estão novamente aptos para a vida 
selvagem. 
O protocolo estabelecido inclui ainda a realização de várias sessões 
de sensibilização nas escolas, permitindo que os alunos fiquem a 
conhecer melhor este animal, como o podem ajudar nas suas casas 
e o que devem fazer se encontrarem um ouriço a precisar de ajuda.

CRIDO vai às escolas

A dinamização do Plano Municipal de Leitura e Ambiente 
começa assim a ganhar novos palcos, e as obras, que eram 
apenas exploradas em sala de aula, ganham vida, em 
simultâneo com a promoção da representação, oralidade 
e vocabulário.
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Foi apresentado, no dia 17 de julho, o dia 1 do "ReValSOUSA 
- Projeto de Reabilitação e Valorização do Rio Sousa na Paisa-
gem Protegida do Sousa Superior", com a assinatura do auto 
de consignação da empreitada entre o Município de Lousada 
e a empresa que vai efetuar os trabalhos. A cerimónia decor-
reu no Parque Molinológico e Florestal de Pias, no seguimen-
to do protocolo técnico-financeiro celebrado com a Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA).
A fase 1 do projeto ReValSOUSA vai concretizar intervenções 
nos domínios relativos à contenção de espécies exóticas inva-
soras, ações de desassoreamento e de beneficiação de habitat 
para espécies ribeirinhas com o reforço/criação de galeria ri-
pícola, no rio Sousa, na Paisagem Protegida Local do Sousa 
Superior.
O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado afirmou que 
"este é o primeiro projeto que tem intervenção financiada. O 
Município tem desenvolvido muitos projetos e atividades, con-
tando em grande parte com o envolvimento ativo da popula-
ção. Este projeto é muito ambicioso e o investimento de 100 mil 
euros nesta fase, é disso prova".  
Os objetivos passam pela melhoria da conectividade longitu-
dinal e transversal do rio Sousa, melhorando as funções eco-
lógicas, bem como minorar e mitigar os efeitos nocivos das 
cheias nos ecossistemas, na produtividade agrícola e os res-
petivos danos económicos e materiais, utilizando soluções de 
base de engenharia natural e de melhoria hidromorfológica.
"As ações desenvolvidas pela autarquia têm tido grande suces-
so porque existe uma sensibilização junto dos alunos nos esta-
belecimentos de ensino, em que os resultados vão sendo nota-
dos a médio e longo prazo. A autarquia tem investido muito em 
educação ambiental" – destacou ainda o Dr. Pedro Machado. 
O Eng. José Pimenta Machado, Vice-presidente da APA, refe-
riu na sua intervenção que "dá gosto ver o trabalho que o Mu-
nicípio de Lousada está a desenvolver ao reabilitar o rio Sousa 
e, por isso, fica o comprometimento de continuar um trabalho 
conjunto. Trabalhar a rede hidrográfica e não permitir que os 
rios sejam agredidos é fundamental". 

ReValSOUSA

Com o Quadro Comunitário de Apoio Portugal 2030 "vai ser 
possível disponibilizar financiamento para os bons projetos, 
como é o caso deste" – acrescentou ainda o Vice-Presidente da 
APA.
"A recuperação dos Guarda Rios, pessoas que tinham a função 
que têm hoje centenas de voluntários em Lousada, é essencial 
para que uma maior fiscalização" - esta foi uma sugestão do 
Presidente da Câmara Municipal de Lousada. A este propó-
sito o Vice-presidente da APA comprometeu-se a recuperar 
essas funções num novo enquadramento. 
A cerimónia contou ainda com a presença da Diretora Regio-
nal do Norte do Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF), Arquiteta Sandra Sarmento. 
No final foi organizada uma visita interpretativa ao rio Sousa 
com prospeção de biodiversidade ribeirinha guiado por téc-
nicos municipais e por "patrulheiros voluntários" do Lousada 
Guarda Rios, seguido de uma largada de "Salmo truta" (tru-
ta), a cargo do ICNF.
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No passado dia 27 de junho, a Mata de Vilar foi palco de 
encontros intergeracionais no âmbito das III Jornadas O 
Mundo Sénior (Programa BioSénior), com vista à promo-
ção de aprendizagens sobre a importância da natureza e da 
ligação desta com a comunidade. 
Ao longo de todo o dia realizaram-se sete oficinas promo-
vidas pelo Setor de Conservação da Natureza e Educação 
Ambiental, em parceria com entidades externas como foi o 
caso da Maior Idade (Município de Ílhavo), dos Reformers 
e da Associação Soalheira, estas últimas sediadas no Por-

Os meses de verão são a época ideal para se recolher o mel 
produzido pelas colmeias da Mata de Vilar. Cerca de 20 
colmeias, com milhares de abelhas-do-mel (Apis mellifera) 
são monitorizadas e cuidadas, não só para garantir uma 
produção de mel, multifloral, de qualidade, como também 
para permitir a polinização de muitas espécies. 
Atendendo à especificidade desta atividade, os participan-
tes deste workshop, que decorreu no passado dia 24 de ju-
nho, vestiram um fato de apicultor, para poderem observar 
todo o processo de extração do mel e monitorização das 
colmeias em segurança. Todas estas tarefas foram apresen-
tadas, bem como foi explicada a dinâmica de uma colmeia, 
ecologia e biologia da espécie, os vários produtos que se 
podem extrair de uma colmeia e ainda a importância desta 
prática como um dos produtos da exploração da floresta 
nativa. 

III Jornadas O Mundo Sénior na Mata de Vilar

Workshop Mel da Mata de Vilar "Da flor ao frasco"
Todas estas tarefas foram apresentadas, bem como foi ex-
plicada a dinâmica de uma colmeia, ecologia e biologia da 
espécie, os vários produtos que se podem extrair de uma 
colmeia e ainda a importância desta prática como um dos 
produtos da exploração florestal, com especial destaque 
para as espécies de flora nativa. 
Durante os próximos meses o mel da Mata de Vilar vai es-
tar à venda em diferentes locais.

to. Por entre oficinas de bordados, vassouras tradicionais, 
identificação de insetos, camuflagem e fotografia, gigantes 
verdes e muito mais, não faltou a dedicação e o esforço de 
pôr mãos à obra para concluir os desafios. Reuniram-se 
242 participantes, entre os seis e os 94 anos, para lembrar 
o valor infindável do conhecimento sobre a natureza, o 
ambiente e as tradições ancestrais que marcam a identida-
de de uma localidade, em simultâneo com a promoção e 
fortalecimento dos laços sociais e emocionais entre crian-
ças e seniores.


